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			“Agradecimento a todos que seguem seus corações, assim auxiliam na melhora de si e de todo o nosso planeta.”


		




		

			


			Para meus pais!


		




		

			Algumas Palavras


			Este livro foi escrito durante a pandemia de 2021, mas a história que você está prestes a conhecer é muito, muito mais antiga, seu tempo foge à nossa compreensão, muito além dos ciclos que o universo atravessa, quando esse mundo ainda não existia — muito menos você e eu com a indumentária atual!


			Essa história pode ser classificada por muitos como fantasia ou, por outros, algo espiritual. Eu, no entanto, não a classifico; ela é apenas o que é, e isso é o maravilhoso em se tratando de histórias.


			Meu único intuito em escrever este livro foi dedicar meu tempo em algo que realmente fizesse sentido para mim, talvez ele seja um grito que há muito tempo eu sentia necessidade de gritar. Sempre tive a inata sensação de pertencimento a uma família universal, que essa vida é apenas uma estada e que, também, muitas vidas já tive e outras terei, neste ou em outro mundo. Ao começar a escrever, me dei conta de que poderia expressar esse meu grito através do lápis. Naturalmente, larguei meus afazeres normóticos e uma guerra foi declarada, mas, em se tratando de nossas vidas, somos os soberanos e jamais devemos nos desviar de nosso objetivo. Me coloquei a escrever esta história numa forma de aventura, não como um manual do mundo espiritual, e sim uma doce e boa história que o exemplificasse. Gostaria que os olhos fitassem as palavras e fossem instigados a continuar, que aquele que lê, ou mesmo o mais leigo no assunto, suavemente tivesse a compreensão de um mundo espiritual, divertindo-se junto de uma boa história.


			Em toda minha vida, procurei nos mais diversos lugares pelas respostas que meu coração me solicitava, mas só as encontrei quando olhei para dentro e percebi que, além do meu corpo físico, existia algo superior, algo mágico, que eu, mesmo ignorante, fazia parte. Mesmo que meus sentidos físicos e a razão, lógica e material, costumasse me disser o contrário, acreditei em mim e em meu coração, e isso é o que eu gostaria que você fizesse, interprete esta história não com um olhar físico, mas com o olhar do coração, que são os olhos do seu espírito imortal, aquilo que você realmente é.


			E caso este livro tenha chegado de alguma forma até suas mãos, tenha certeza de que não foi por acaso; nada, nada é por acaso. O “universo” espera algo de você, opífice do último instante, e deposita em ti sua confiança. Meus sinceros votos de que você encontre dentro de si as sementes necessárias para viver sua vida extraordinariamente, realizando seu projeto de vida, como eu encontrei o meu ao escrever este livro.


			Um grande abraço!


			E. Benincá


		




		

			Prolegômenos


		




		

			Bahri


			Nossa história começa em um tempo longínquo, em um lugar ainda muito mais distante da Terra na qual tu te encontras hoje, munido deste livro, lendo estas palavras; mais precisamente nas proximidades de uma estrela quente na constelação do Cocheiro, onde a possibilidade de vida se fazia possível como em uma noite fria e escura, onde uma chama acendia-se possibilitando aconchego e claridade, como uma mãe que guardava seu filho com um colo quente. Sua fulgurante luz viajava pela escuridão chegando aos olhos mais distantes dos infinitos desertos de areia negra que separam os mundos. Nesse pequeno canto do universo na constelação de Auriga1, sob a luz amarela avermelhada de uma estrela quádrupla, um sistema solar totalmente diferenciado reinava reluzente. Seus quatro sóis, dois amarelos e dois vermelhos, dançavam a dança da vida em órbitas binárias, formando Alpha Aurigae2, um conglomerado de quatro grandes massas incandescentes aproximadas por forças gravitacionais.


			Esse delicado equilíbrio proporcionava que, juntamente dessas estrelas, pequenos orbes maciços e gasosos formassem o que conhecemos como sistemas solares. Dentre os corpos celestes formadores desse sistema, sete existiam sendo circundados pelas quatro grandes esferas de fogo em trajetórias de lemniscata3. Entre eles, um pequeno orbe de dimensão mediana destacava-se por ser o local onde a vida física se materializara, os outros sete eram inabitados. Esse planeta de montanhas altíssimas e de fossas profundas foi batizado de Bahri!


			A esse local específico do universo, os Senhores dos Mundos foram caridosos, generosos e ambiciosos, seus arquitetos e engenheiros planejaram cada detalhe, desde o menor pé de capim até cadeias montanhosas colossais, capazes de sobressaírem a atmosfera. Seu microcosmos e macrocosmos estavam perfeitamente alinhados e em equilíbrio, detalhados e mimeticamente em consonância, favorecendo a existência da vida física, a qual ali era implantada para a evolução de espíritos perdidos em sombras; uma espécie de jardim da infância na linha evolutiva de seres espirituais que, perdidos na escuridão, necessitavam de luz e de experiências materiais para forjar dentro deles uma estrutura sólida de amor a caminho de seguir as pegadas dos senhores dos mundos. Necessitavam do esquecimento de quem são e de onde vinham para, por conta própria, compreenderem os ensinamentos e as leis divinas de amor.


			As paisagens de Bahri se estendiam por planícies gigantescas cobertas por vegetação, charcos empedrados, montanhas íngremes. Sua atmosfera composta em sua maioria por nitrogênio e oxigênio propiciava ambiente perfeito para a flora e fauna, como é costumeiro em planetas físicos de terceira dimensão.


			Algumas espécies vegetais tinham consciência e inteligência, e as terras se dividiam em apenas três grandes massas continentais separadas por um oceano único de água com coloração verde musgo tão intensa que proporcionava um pôr de quatro sóis, cinematográfico, rasgando o céu em tons alaranjados. O grande oceano que banhava a todas as terras era chamado de Grande ‘Y, com águas profundas e abissais onde outros mundos coexistiam submersos em cidades de vidro subaquáticas. Em suas proximidades, Bahri possuía apenas um satélite natural, Nobuko, “a lua de Bahri”, responsável por banhar as noites com uma luz prata, emitida pelo próprio corpo celeste, que possuía gases fluorescentes, proporcionando noites agradáveis e suave penumbra aos moradores do planeta.


			Dohamuhr, Alnahar, Fakhirh e as Cidades Submersas


			Grande ‘Y circundava três massas continentais: Dohamuhr, Alnahar e Fakhirh. A maior delas, Dohamuhr, caracterizava-se por ter realmente proporções continentais, localizava-se no trópico central do orbe. Alnahar, um pouco menor, situava-se a nordeste de Dohamuhr. E Fakhirh, a menor de todas, ficava escondida a sudoeste, no outro lado do planeta. Os polos geográficos de Bahri eram totalmente escuros devido à inexistência de incidência de luz nessas regiões, posto que a órbita de lemniscata dos quatro sóis impedia os raios de atingirem a região. Inóspita e hostil era sinônimo de curiosidade entre todos os povos habitantes do planeta. Muitos tentaram adentrar suas sombras e descobrir seus mistérios, contudo, muito pouco se sabia sobre as terras sombrias do Norte e do Sul.


			Bahri era um planeta físico de terceira dimensão, seus habitantes tinham diferentes níveis evolutivos de consciência, distintos, formavam um povo muito miscigenado, suas características físicas variavam, uns mais altos e esbeltos, outros medianos e outros pequeninos. Todavia, faziam todos parte da grande família Bahriniana.


			Entre todos os povos, destacavam-se em maior número os habitantes das Terras de Mio, aterros de ‘Y, onde os Miotenses habitavam, eles estendiam suas terras roubando-as de Grande ‘Y a noroeste de Dohamuhr, onde planícies verdejantes repletas de pequenas colinas eram pintadas pelas plantações dos sítios desse povo trabalhador e camponês. Tinham corpo mediano, com barbas negras e um pelo suave, mãos grossas e corpo robusto; eram facilmente reconhecidos pelos cabelos negros como ébano, plantavam, aravam e criavam animais, camponeses nobres e honestos; contudo, eram apreciadores da vida alheia. Almoços campais nos vilarejos da cidadela de Mio eram comuns; todos reuniam-se para muita bebida e carne à vontade, esbanjando a fartura da região responsável por alimentar Bahri. Os Miotenses possuíam muito dinheiro guardado, eram exímios poupadores, seus cofrinhos eram sempre cheios de moedas e detestavam ter que esvaziá-los. Estavam sempre reivindicando seus direitos ante o governo de Bahri, que se localizava a leste de suas terras, depois dos Grandes Charcos de Dohamuhr na capital continental de Tulan, onde a maioria da população habitava. Era a grande metrópole, ocupava uma área gigantesca. Era lá onde as coisas aconteciam, a sede mundial do governo, e onde encontrávamos um pouco de todos os sete povos de Bahri juntos.


			Tulan estava localizada no extremo leste de Dohamuhr em uma grande área portuária, além de ser o grande centro comercial e capital econômica; situava-se em ponto estratégico geograficamente responsável pelo grande tráfego de embarcações provenientes de todos os cantos de Bahri, era a porta de entrada para o grande canal. Hidrovia artificial construídas a duras penas pelos pequeninos Focas, que também tinham o controle e monopólio da construção megalomaníaca; eram os senhores das terras geladas aos pés das Montanhas de Mazza ao sul de Dohamuhr, onde escavaram em meio à rocha de Mazza a Cidade de Pedra, um panteão de túneis em meio a rochas!


			Os Focas caracterizavam-se por estatura baixa, não mais que um metro de altura, seus pés e mãos eram pequeninos. Seus rostos possuíam um nariz fininho e alguns assumiam os pequenos fios que originavam um singelo bigode acima dos lábios. Eram criaturas alegres e tagarelas de bom coração, não mediam esforços para defender seu povo, viviam em meio à rocha, indiferentes ao que acontecia fora dos limites dos seus domínios!


			


			Ainda em Dohamuhr, mais precisamente ao nordeste do continente, encontrava-se a Floresta Sem Fim, que fazia sombra ao povo Bazohí, os seres mais belos de Bahri. Dotados de muita sabedoria, eram conhecidos por serem geralmente loiros e ruivos, de pele alva, moravam em casas suspensas nos altos galhos de árvores milenares, onde jardins suspensos deslumbrantes cresciam formando a cidade de Anknadur, que se escondia sob o verde intenso da mata densa, com construções de madeira nobre e cheirosa.


			Dohamuhr, em sua imensidão, propiciava terras altas e frias ao sul e plantações e florestas ao norte, separadas pelo grande canal e pelas planícies alagadas. Era uma terra encantadora.


			Mas Bahri ainda possuía outras terras surpreendentes e fabulosas. A nordeste de Dohamuhr, a uma longa distância, estavam as Terras de Alnahar, onde chapadas maravilhosas e planícies sem fim aguardavam a quem ali chegasse, vegetação rasteira onde tribos primitivas e fascinantes conviviam em pleno equilíbrio, livres na imensidão plana de suas estepes. Ao norte do continente, o estrato vulcão Nozoçu Enokôá era a chaminé de Bahri; em atividade constante, tornava-se maior a cada erupção. Era tido como divino para o povo de Alnahar; a grande tribo dos Axéopay, conhecidos por sua pele negra como a noite e por uma beleza refinada, altos e esbeltos, eram místicos e ritualistas, cultuavam os quatro sóis como Deuses e estavam descobrindo a capacidade de comunicação extradimensional com outros espíritos do cosmos de Auriga, todavia, ainda não dominavam essas técnicas perfeitamente, eram exímios estudantes, disciplinados e pacientes.


			Sua Capital era Ethophé, uma cidade deslumbrante no limiar entre o saibro vermelho do Deserto de Dabi e as águas leitosas do Delta de Giz, maior rio de Alnahar, de tonalidade extremamente branca como leite devido às cinzas que inundavam sua nascente no norte, além do Estepe de Alnahar aos pés de Nozoçu Enokôá. Ao sul de Alnahar, só existia o nada; o saibro de Dabi era tão quente que impossibilitava qualquer forma de vida, era um imenso deserto inóspito.


			A terceira massa continental de Bahri e a mais pequenina chamava-se Fakhirh, contudo não a menospreze. Era uma espécie de grande ilha cheia de picos nevados ao norte e algumas ilhotas a noroeste. As montanhas de Kolorêoi eram como uma serpente que abraçava Fakhirh. Diziam os místicos que essas montanhas eram a passagem da energia vital de Bahri, um fluxo natural de energia, uma espécie de vórtice vivo, evidenciava Bahri como um ser vivo. Obviamente com consciência diferente da flora e fauna, mas uma consciência passiva, da soma de ecossistemas que formavam e davam vida a esse planeta maravilhoso. Abaixo dessas montanhas, encontrava-se uma região quase desconhecida da civilização de Bahri, o Vale Dourado, uma taiga onde riachos e coníferas se destacavam.


			Em Dohamuhr, muitos duvidavam da sua existência e diziam ser loucura de alguns anciões que espalhavam suas histórias falando de um lugar mágico; estes eram tachados de loucos pela população incrédula, principalmente de Tulan. Fakhirh era muito inóspita e muito poucos desbravadores conseguiram atracar em suas terras; uma viagem difícil por águas muito violentas que exigiam uma coragem imensa, dias e mais dias navegando para realmente encontrarem Fakhirh, que não aparecia nos mapas da grande biblioteca de Tulan, tida apenas como lenda pela maioria cética. Poucos foram os que avistaram os altos picos de Kolorêoi e aqueles que os encontraram acabaram padecendo de fome e sede ao atracarem nas praias cinzas e estéreis, visto que era necessário ultrapassar as grandes altitudes de Kolorêoi para adentrar ao Vale Dourado.


			O cume da cadeia de montanhas era Monte Gandolfo, que abrigava próximo dele a Lanterna de Taarõ, estrutura antiga construída pelos primeiros povos habitantes de Fakhirh, que deveria servir para tornar aquela terra visível à massa crítica de Bahri quando tivessem atingido um nível evolutivo em que as verdades do mundo poderiam lhes serem ditas! Taarõ nunca foi acessa! A sudoeste, onde as montanhas se abrandavam, Fakhirh se escondia atrás das Cataratas de Mercúrio, que desaguavam em ‘Y, formando um espelho nas costas dessa terra misteriosa, tornando-a ainda mais imperceptível.


			Muito pouco se conhecia do povo de Fakhirh, os Hat eram poucos e viviam em isolamento dos demais habitantes do planeta; aproximadamente 800; possuíam corpo esbelto e alto, suas cabeças eram um pouco mais alongadas dos demais, possuíam alto grau de evolução, eram cientes da reencarnação e da vida além-túmulo, conviviam em comunhão com seres extrabahrinianos e sua capacidade comunicante já era bem avançada, contudo, ainda não perfeita. Eram muito organizados, seu pequenino povoado era belo e tecnológico, eram governados pelas duas rainhas, as entidades de maior elevação espiritual de Bahri. A rainha dourada possuía cabelos volumosos cor de mel, sua pele tendia ao tom de âmbar; já a rainha prata possuía longos cabelos louros platinados e pele alva, duas amigas de longa data, criaturas benevolentes, que incentivavam os Hat através de lições de espiritualidade, resiliência e caridade, seguidoras de Abnedei, um dos senhores dos mundos que havia encarnado em Bahri muito tempo atrás. Eram pessoas humildes e trabalhavam juntamente com a comunidade, preocupadas e atenciosas; seu posto de soberanas apenas representava uma responsabilidade maior, pela qual as duas zelavam e administravam muito bem.


			Ao norte de Bahri, muito mais perto da civilização, sobre as sombras das grandes sombras do norte nos desfiladeiros abissais de Grande ‘Y, encontrava-se outro povo de Bahri, os Ófgat. Viviam no extremo norte do planeta, em Pouprofund, cidade submersa nas profundezas de Grande ‘Y; eram estruturas geodésicas de resistente liga metálica feita através de uma mistura de platina e ouro, muito resistente a pressão e a corrosão, adornada por transparentes e circulares óculos em que o diamante estrutural permitia que a luz dos sóis chegasse em uma onda esverdeada propiciando uma leve claridade dentro dos domos. Grades bombas bombeavam o ar da superfície para baixo das águas, tornando a vida possível. Os Ófgat produziam verduras em hidroponia, legumes e vegetais aproveitavam o solo profundo extremamente rico em minerais, eram pontuais, trabalhavam como formigas, tinham estatura baixa, mas não eram pequeninos como os Focas, eram em maioria cheinhos e de cabelos pretos, com os olhos levemente puxados. Seu maior feito eram as eclusas de Pouprofund, estruturas que ligavam a plataforma flutuante e o grande mastro na superfície com as profundezas, era por ali que as embarcações desciam.


			Essas estruturas eram colossais, sete plataformas que subiam e desciam em poucos minutos, enchendo-se de água e esvaziando-se carregadas de mercadorias e passageiros, eram movidas a gás metano produzido pela criação de Óink-Óinks dentro dos domos geodésicos.


			Nobuko


			Nobuko era “a lua de Bahri”, e era lá que o último povo de Bahri habitava! Os Rwh eram seres espirituais responsáveis pela guarda e proteção do planeta. Nobuko era a porta de entrada de Bahri, tanto dos que vinham do muito além quanto para os que saíssem de Bahri em plano espiritual. Os Rwh não eram vistos pelo restante da população de Bahri com a exceção aos Hat, com os quais mantinham constante convivência e comunicação; eram seres etéreos, podiam se materializar, teletransportar, não tinham forma definida, eram apenas uma pequena luzinha que poderia moldar-se em um períspirito de sua preferência. Eram espíritos muito mais sutis, responsáveis por toda manutenção espiritual do planeta, literalmente trabalhadores do verdadeiro plano da existência, eram como anjos aos encarnados de Bahri. Entre suas funções, estavam o recebimento dos desencarnados à pátria espiritual, auxiliando sua relocação como espíritos; eram também responsáveis pelos estúdios de reencarnação, auxiliando-os no desenvolvimento de seus projetos reencarnatórios nas terras de Bahri. Os Rwh habitavam a cidade espiritual de Atí, localizada em Nobuko, de onde observavam ao longe o planeta como em uma grande tela no céu monitorando-o. As rainhas de Fakhirh estavam sempre presentes em Atí, através de seu desprendimento do corpo físico, dominavam a técnica de projeção extracorpórea que as permitia visitar a cidade espiritual.


			Atí era exuberante como uma cidade futurista, não havia as mazelas do mundo físico, a dor, a tristeza, o sofrimento, não faziam parte daqueles que adentravam seus limites.


			


			

				

						1	 Constelação de Auriga ou Cocheiro é uma constelação do hemisfério celestial norte.



						2	 Alpha Aurigae ou Alfa do Cocheiro também conhecida como Capela.



						3	 Lemniscata formato do “oito deitado”, tido como um símbolo do infinito.
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			1
Do Leve-Leve à Beluga-Branca


			Em um bairro nas periferias da cidade de Mio, mais precisamente na Rua Alvorada, residia a família Castorini, autênticos Miotenses. Diziam eles serem pessoas trabalhadoras (e realmente o eram). Não tinham tempo para absolutamente nada.


			— Vamos, vamos depressa!


			— Estamos atrasados!


			— Mais rápido!


			Eram sentenças muito utilizadas pela Sra. Castorini, que cuidava da casa, da família, do marido, dos filhos e de seus velhos pais, era mãe de Henry, rapaz belo e educado. Henry vivia atrás de seus pais, indo sempre ao sítio com o Sr. Castorini, lá plantavam de tudo, criavam de tudo e um pouco mais. Henry era um garoto diferente, não se enquadrava muito na sociedade Miotense, se sentia deslocado e perdido, passava a maior parte do tempo sentado em meio às árvores ou andando com animais.


			Preparava-se para o final do colegial em que sonhava ingressar numa escola de conhecimento, ir para um centro maior, conhecer outras pessoas e fazer novas amizades; contudo, o Sr. Castorini não gostava nem um pouco da ideia; mas no seu imo algo palpitava fortemente dizendo-lhe para seguir seus sonhos, Henry sabia que não poderia deixar de escutar.


			Então, com auxílio e muita conversa com o Sr. e a Sra. Castorini, Henry partiria em poucos dias para estudar na grande metrópole de Tulan. Seu coração estava a mil: de um lado, um medo enorme lhe acometia; por outro, uma liberdade parecia bater asas dizendo “voe”.


			Henry apreciava muito a cultura dos Miotenses, sabia que, por trás daquela tradicionalidade, escondiam-se valores muito nobres, os quais ele estava disposto a levar em frente, deixando apenas aquilo que não lhe somava mais para trás. Ele era um garoto sensível, educado, além de tudo muito inteligente, adorava leitura e boa música, detestava lugares onde existia balburdia, bebedeira e pessoas gritando.


			— Como podem se permitir gastar seu tempo enchendo a cara, gritando e bebendo? Isso não leva a nada — afirmava o garoto.


			Era um rapaz muito belo, corpo robusto, sua roupa sempre muito elegante, tinha barba levemente aparada que lhe cobria o rosto, cabelos castanhos, vestia-se como um Miotense: botas de couro com cano alto, calça por dentro da bota, camisa dentro das calças e um lenço eram sua marca registrada. O rapaz havia sofrido muito no colégio, era tímido e não conseguia expressar seus sentimentos, fora chacoteado pelos colegas, como consequência o agravamento da timidez o fazia controlar até sua postura para parecer uma pessoa correta. Os Miotenses, apesar de muito trabalhadores, estavam sempre se preocupando com a vida do outro, e isso dificultou muito os caminhos para que o rapaz conseguisse viver sua vida de verdade.


			O tempo passou rápido e o dia tão esperado havia chegado, a escola de conhecimento o esperava, e o embarque para Tulan estava próximo. O Sr. e a Sra. Castorine adesivaram em todas as malas bem grande “Henry Castorini”, para que em hipótese alguma a bagagem fosse extraviada, acomodaram-nas em cima do Leve-Rápido e seguiram os três em direção à estação do Leve-Leve, espécie de veículo a vapor que flutuava; este em específico iria cheio de estudantes, de Mio e Anknadur para Tulan cortando toda a grande Dohamuhr.


			A viagem seria longa, de aproximadamente dois dias, um até Anknadur e outro até Tulan. Na estação, a despedida foi custosa, contudo sabiam todos que se veriam novamente em breve, acenos e abanos de lencinho branco marcaram a despedida de todos os alunos com seus pais na estação.


			O Leve-Leve, então, começou a se mover. Henry observava através dos vidros divisores alguns conhecidos, amigos de classe, que já mudavam o comportamento radicalmente somente por não mais estarem nos limites de Mio, pareciam que se libertavam, jogavam para fora suas vontades reprimidas. O moço do serviço de bordo mal passou, e as garrafas de Xinbó, bebida típica feita da fermentação de raízes, se acomodavam com facilidade nas mãos daqueles que já se observava não iriam a Tulan para estudar. Henry ficou solitário na cabine dupla de dois bancos, exclamou baixinho:


			— Que sorte a minha! Fiquei com todo o espaço!


			De pronto, escorregou as costas debruçando-se sobre o acento com os olhos fixos na paisagem passante, que fitava através de estreita janela. A noite seria longa: o Leve-Leve adentraria a floresta sem fim para chegar à próxima parada, Anknadur.


			Ao despertar lentamente com os raios dos sóis traspassando seus olhos, deu-se conta de que o veículo já se encontrara em meio à grande floresta e que alguns iniciavam o embarque. Já suspeitava: seu período de solitude acabava ali.


			— Toc, toc! Com licença! Posso me sentar? Sou Gustavo Zetti, minha cabine indicada também é essa.


			— Claro, fique à vontade — disse Henry.


			Um rapaz de cabelos loiros e muito bonito adentrara a cabine, Henry logo questionou-se mentalmente:


			— Espero que seja uma pessoa sensata e que propicie uma boa companhia até Tulan.


			De imediato, os dois começaram a conversar, e os assuntos a bater, parecia que o universo havia mesmo conspirado, trazendo já uma boa amizade. Gustavo era um Bazohí nato, estava também se deslocando rumo à capital e iria estudar na mesma instituição de Henry, a Escola de Conhecimentos de Altrava, instituição secular e uma das mais renomadas de Bahri. As Escolas de Conhecimento tinham um sistema diferenciado, não se escolhia um curso ou área, ingressava-se e posteriormente iam se desenvolvendo aptidões, alocando o indivíduo em áreas de conhecimentos as quais lhe fossem mais familiares. Os conhecimentos eram divididos de acordo com os cinco povos habitantes do planeta, eram eles:


			Conhecimento dos Miotenses: Ciências Agrarias e pecuária;


			Conhecimento dos Focas: Mineração, química e física;


			Conhecimento dos Bazohí: Marcenaria, artesanato, arquitetura, arte;


			Conhecimento dos Axéopay: Medicina, Saúde, cuidados com o corpo;


			Conhecimento dos Ófgat: Economia, tecnologia em engenharia, administração.


			Cada jovem através de suas aptidões poderia aprender com os professores de qualquer área, mesmo sendo o conhecimento de outro povo, a intenção era justamente uma comunhão, para que juntos todos os povos pudessem contribuir para um planeta melhor. Além desses cinco, existia o conhecimento espiritual.


			Conhecimento Espiritual: Metafisica, mediunidade, capacidades extrassensoriais.


			Esse último não era associado a povo algum, mas se fazia presente ainda na grade de aprendizados graças ao governante de Bahri, Chanceler Rolihn, ancião Axéopay, que já ocupava o cargo por 20 anos consecutivos, era muito culto, de pele negra e prezava pela sólida união dos povos, tinha erguido em seu extenso mandato uma forte aprovação do povo, era apoiado em maioria pelos Bazohís, Axéopays e Ófgats, mas entre os Focas e os Miotenses não era muito bem quisto.


			O Leve-Leve, já atravessava o aqueduto das Estradas Suspensas, sob os charcos de Dohamuhr, era uma grande estrutura de pedra construída em conjunto pelos três povos do grande continente, sua estrada curvada possibilitava uma bela visão das planícies alagadas. Os dois animados observavam a paisagem e discutiam com ansiedade sobre as descobertas de aptidões. Henry admirava muito o povo Bazohí e acreditava seguir por esses conhecimentos. Gustavo era literalmente o oposto, gostava dos conhecimentos Miotenses de cultivo e agricultura, adorava plantas.


			Em pouco tempo de conversa tornaram-se amigos e uma afinidade grande ligou os dois muito intensamente. Gustavo tinha cabelos loiros, nunca estava muito preocupado com a aparência, fazia um estilo mais largado, mas tinha sua beleza, era alegre e muito preocupado com os outros, tinha nascido em uma família abastada de Anknadur, gostava de trabalhar, estava sempre envolvido com serviços de carpintaria e cuidado com as árvores da cidade que se localizava em meio à mata antiga, era também muito inteligente e bondoso, existia ali, um ser luminoso que se importava sempre com o semelhante antes dele mesmo. Sua família o incentivara muito a partir para a metrópole, já estavam mais ligados com a capital, para ele foi mais fácil a mudança.


			Os sóis raiavam, e o novo dia surgia, o cheiro da primeira refeição penetrava a narina dos rapazes, dentro do veículo, avistavam ao longe os altos edifícios de Tulan. Notava-se singela euforia dentro do Leve-Leve pela chegada à capital, rumavam para a grande estação. Lá deveriam ter muito cuidado, sempre ouviram falar do barulho de passos e vozes ecoado pela multidão, se perderem ante aquela situação não era o pior, a maldade e os espertos eram maioria naquela localidade.


			Ao chegarem, colocaram seus pés fora do veículo, Gustavo agarrou firme a trouxa de Henry, para que não se soltassem no frenesi da multidão, era um momento assustador, que a capital já lhes apresentava, por fim conseguiram um pequeno espaço acima de uma escadaria, a qual aparentava pertencer a um prédio antigo. Henry tirou de dentro de sua trouxa um mapa de Tulan, analisaram-no e seguiram para Altrava.


			Entre vielas antigas de pedra irregular, podia se ver o topo dos prédios altos, misturando o passado e presente, eram estruturas que começavam a aparecer pela capital, feitos com novas tecnologias e tinham um estilo parecido com o que você conhece por Beaux-Arts. Continuaram caminhado até chegarem a uma grande avenida, onde alguns Leves-Rápidos circulavam, do outro lado avistavam um grande jardim de proporções palacianas e atrás o prédio principal de Altrava, que utilizava do mesmo estilo dos arranha céus.


			Adentrando o grande edifício, um grande hall com piso xadrez e uma escadaria magnífica acendia aos andares superiores, chamando a atenção dos olhos de qualquer um; abaixo dela, uma recepção onde uma senhora vestida de preto lhes solicitava a inscrição. Os dois vasculharam as trouxas e entregaram os documentos, a monitora prontamente os conduziu escada acima rumo a seus aposentos empurrando os dois rapidamente para dentro de uma porta.


			— Louca, que falta de modos — disse Henry.


			— Henry, estamos no mesmo dormitório! — Gustavo analisava os bilhetes. — Muita coincidência tudo isso, não acha?


			Henry acenou com a cabeça enquanto admirava as proporções colossais do aposento que abrigaria cinco jovens. O teto todo decorado, as camas eram em madeira vermelha torneada, separadas em cantos diferentes, cada um tinha um pequeno armário, também em madeira, dois banheiros, um feminino e outro masculino serviriam aos alunos.


			Logo os outros membros foram chegando, a monitora batia na porta e entregava o jovem com rapidez, parecia empurrá-los para dentro do quarto, visto que a coitada estava sobrecarregada, suada, de descer e subir os andares do prédio; o primeiro a ser jogado para dentro do aposento foi um Foca tagarela, mais precisamente Frederico Vespa.


			— Oi, oi, oi! Pessoal, chegou o cara que vai badalar essa escola! Brum, Brum! — Tropeçou na tapeçaria e foi ao chão.


			Os dois que ali assistiam a tudo se olharam pensando: Agora estamos com problemas. Frederico via o mundo como um mundo de gigantes, devido à sua baixa estatura, era muito, muito pequeno, sua vida sempre fora difícil, as pessoas olhavam-no de cima para baixo, o tratavam como criança e geralmente nunca levavam em consideração o que ele dizia. Tinha uma família maravilhosa, a mãe fazia guloseimas, e o pai era mercador, vivia pelas ruas da Cidade de Pedra comprando e vendendo coisas, era aprendiz de mercador, seus braços eram pequeninhos, pareciam estar meio encolhidos, os olhos eram azuis, quase não tinha cabelos, mas um leve bigode muito ralo sobressaía sobre o nariz; apesar de tudo tentava parecer alegre e espontâneo escondendo suas mazelas. Levantou-se rapidamente do chão e foi logo cumprimentando os dois com um grande abraço feliz. Pulou em sua cama e começou a interrogar os meninos:


			— De onde vocês são? O que esperam de Altrava? São parecidos os dois! — gargalhou.


			Poft!


			Uma menina pequenina e magrela é arremessada porta a dentro caindo aos pés da cama, tentava entender por que a mulher lhe jogara.


			— Olá! — exclamaram todos.


			— Meu Deus, as pessoas aqui não têm modos! Ela poderia ter sido um pouco mais delicada comigo! Mas, enfim, estou aqui! Me chamo Ignez Andrés. Que quarto legal! Não vemos isso em Pouprofund!


			— Você é das cidades submersas? — questionou Gustavo.


			A menina acenou dizendo que sim, era uma Ófgat raiz, chinelos de tira, roupa folgada e um ímpeto muito forte, sempre reclamando ou discordando, vivia com a mãe nas cidades submersas, seu pai as abandonara deixando as responsabilidades com a mãe, a pequena tinha revolta ao tocar no assunto, era uma moça que não suportava ser subalterna ao sexo masculino, tinha realmente problemas com essa situação, fora acostumada a ser o homem da casa, era mandona, adorava atividades masculinas, estava sempre envolvida com outros rapazes que pudessem lhe explicar, auxiliar em tarefas mais brutas, principalmente aquelas que alguns diziam que ela não poderia executar por ser mulher e baixinha. Os quatro logo se enturmaram e começaram a apostar quem seria a próxima pessoa a ser jogada pela porta.


			— Será outro Ófgat!


			— Não, provavelmente outro Miotense!


			Exclamavam cada um sentado em seu leito, organizando suas tralhas, enquanto se conheciam melhor e esperavam o próximo inquilino do quarto de luxo. Não demorou muito para que a porta batesse novamente:


			Tok! Tok!


			— Com licença!


			Uma menina elegante, alta, de pele morena e beleza incomum adentrará o recinto praticamente desfilando com uma mochila de couro nas costas.


			— Sou Tereza Éber! Acho que essa cama vazia me pertence!


			— Fiw! Fiw! — assoviou Frederico, que, de imediato, recebeu um peteleco de Henry em sua cabeça. A jovem balançou a cabeça alegando negação e deu risada.


			— Bem, agora nossa trupe está completa — disse Ignez. Entrando rapidamente no banheiro feminino para arrumar-se, logo mais haveria uma cerimônia de boas-vindas que reuniria a todos os calouros no Auditório Salazar, onde os grandes eventos de Altrava aconteciam.


			— Como você conseguiu entrar sem ser jogada? — Frederico interrogou Tereza.


			— Simples — disse ela — eu não precisei que ninguém me acompanhasse, já conhecia o caminho!


			Tereza era uma jovem Axéopay, que vivia em Tulan já há alguns anos, era inteligente e se portava elegantemente. Contava das saudades de Ethophé, sua cidade natal e de como fora difícil para ela se adaptar à realidade de Tulan. Era uma jovem negra como a noite, descendia dos povos primitivos de Alnahar, que eram em maioria negros, sofria muito com a discriminação que havia em Tulan, era vista como estranha, as pessoas não reconheciam sua essência, julgavam-na pela cor. Esse preconceito era um dos piores do povo de Bahri. Era ainda órfã, seu pai ela nunca conhecera, sua mãe falecera de causa desconhecida por ela, fato que a forçou a viver com seu avô materno em Tulan.


			O sinal tocava ao fundo avisando a todos que estava na hora de seguirem para o auditório. Os cinco colocaram as mãos juntas e com um grito as levantaram ao alto. Parecia que todos estavam extremamente felizes de estarem juntos, se respirava no ar um sabor de parceria e amizade.


			Saíram percorrendo os grandes corredores da ala de alojamentos, cruzando os jardins até o famoso auditório em forma de cúpula, onde uma extensa rampa os levava ao subterrâneo. Lá dentro, ainda mais admiração pela beleza da construção majestosa, que abrigava tranquilamente 30 mil pessoas. Contudo, somente uma pequena parte, na frente, estava ocupada pelos calouros da escola. O diretor, senhor Damian Tuló, estava no corredor cumprimentando pessoalmente cada um, até o momento em que se dirigiu ao púlpito saudando os alunos e explicando os próximos passos dentro de Altrava. Falava que o conhecimento estava lá, mas que seria a força e determinação pessoal que iria torná-los senhores do seu sucesso. Dizia ainda que, em Altrava, a liberdade encontrava-se nas mãos de cada um, os grupos de aposento deviam zelar uns pelos outros, como uma família, caso algum dos integrantes cometesse uma falta, os cinco assumiriam a responsabilidade. Não há tutor, explicou, a responsabilidade é obrigação. Comentou ainda algumas das regras de boa convivência, horários etc. Após finalizar sua fala, fogos de artifícios de boas-vindas foram queimados, e os alunos direcionados novamente aos seus aposentos.


			Os cinco, cansados das viagens, jogavam-se em suas camas entregando-se de pronto ao sono. A janela do quarto permaneceu entreaberta fazendo que a cortina balançasse levemente devido à brisa suave que adentrava o recinto. Já era densa madrugada quando uma leve claridade surgiu, e Frederico, com o sono mais leve dos cinco, percebendo-a debruçou-se sobre o balcão da janela. Seus curiosos olhos buscavam a fonte daquela luminescência, e magicamente avistou um orbe luminoso de forma circular que aparecera em fronte a janela hipnotizando-o. O Foca do nada saltou e começou a correr seguido o orbe de luz. Com o pulo, Gustavo despertou enxergando o colega correndo no Jardim.


			— Acordem! Olhem aquele maluco, temos que trazê-lo de volta, ele vai nos complicar já no primeiro dia!


			Todos levantaram e pularam a janela indo atrás de Fred, tentando trazê-lo de volta ao aposento, caso algo de errado acontecesse a culpa e responsabilidade seria de todo o grupo, perante a escola de Altrava.


			Somente Fred enxergava a bola de luz e estava completamente hipnotizado. Ao perceber a presença dos amigos, o orbe luminoso partiu para fora dos limites da escola, seguido por Fred, que o acompanhava no chão. A perseguição começou: Fred corria, pulava cercas, arbustos, cortando os limites das edificações da redondeza, os outros vinham atrás desesperados sem saber o que acontecia com aquele pequeno pestinha!


			— Corram ou vamos perdê-lo! — dizia Gustavo.


			O Foca era muito ligeiro e ágil, o grupo já estava perdido nas vielas da grande Tulan, e Tereza gritava ao fundo ofegante:


			— Ele está indo para a região portuária!


			Instantaneamente, o baixinho sumira do olhar dos quatro, que, cansados e exaustos, com as mãos nos joelhos, ofegantes, encontravam-se em uma doca, pelas pedras lisas e gastas do chão o local deveria ser muito movimentado de dia. Henry e Ignez esbravejavam, estavam prontos para voltar aos aposentos.


			— Vamos voltar e contar o ocorrido! Não temos culpa se o maluco saiu saltitando pela janela, estamos com sono, cansados e não temos obrigação de ir atrás desse idiota — disse ela.


			Henry concordou em absoluto, contudo Tereza e Gustavo tinham gana de agarrar o pequeno Foca e enchê-lo de tabefes.


			— Ploc, Ploc, Ploc!


			Uma caixa cai ao longe, próximo ao deck de uma marina, lá estava o Foca saltitando parecia que tentava agarrar algo no ar, Tereza e Gustavo partiram em disparada.


			— Não! Vamos voltar, seus idiotas! Vamos nos ferrar! Já é quase dia!


			— Vão perceber que não estamos no quarto! — gritavam furiosos Henry e Ignez, que, sem opção, acabaram por seguir os dois, já que Tereza era a única que conhecia o caminho de volta, precisavam dela para retornar.


			Possuídos pela adrenalina que brotava por seus poros, não percebendo realmente a situação, Gustavo e Tereza corriam mais e mais rápido sob os decks de madeira, seguidos pelos dois exauridos que vinham atrás. O pequenino pulou para dentro de uma embarcação, uma espécie de barco a vapor com uma grande roda na parte posterior, onde estava escrito Beluga-Branca, os demais da mesma maneira partiram atrás dele.


			A alvorada do dia já chegara, e os primeiros revérberos solares já fitavam os altos mastros dos barcos ali atracados, o movimento de pessoas já era grande. Fred subira no mastro da embarcação, os quatro se puseram de guarda ao sopé da estrutura, seria difícil ele sair ileso dessa situação, os quatro estavam furiosos com as mãos já em posição de ataque murando umas com as outras, queriam surrá-lo.


			Repentinamente, um barulho é ouvido, eram os tripulantes da embarcação que chegavam, adentrando a nau4. Os quatro se esconderam atrás de um monte de grossas cordas de sisal, sem perderem o olhar no alto do mastro esperando a decida do Foca, que felizmente vinha descendo. Gustavo iria realmente bater nele; os outros o acalmavam para que a situação caótica não piorasse.


			— Vroom! Vroom!


			Os grandes motores a vapor ligaram, a grande roda começou a girar, soltando levemente a embarcação da doca onde estava ancorada, Ignez já estava aos prantos, seguida por Henry que observava a situação não acreditando que aquilo estava realmente acontecendo, Gustavo finalmente agarra Fred o jogando no chão, esbravejando em voz baixa, para que os donos da embarcação não percebessem os intrusos.


			— Seu foca babaca! Idiota, o que pensava que estava fazendo?! — Gustavo o segurava pelo colarinho e o chacoalhava. — Veja o que você fez conosco! Agora estamos em problemas, por sua causa e irresponsabilidade! — disse soltando-o de toda ao chão.


			— Eu não me lembro de nada! — Fred dizia zonzo estirado ao chão. — O que aconteceu?


			— Não se faça de tolo — exclamou Tereza baixinho.


			Nessa altura do campeonato, os sóis já estavam raiando em sua exuberância, e a embarcação já se distanciara notadamente do porto. A situação era caótica; Henry e Ignez soluçavam aos prantos, Fred buscava entender ainda o que se passava enquanto Gustavo e Tereza colocavam as mãos na cabeça pensando em como resolver a situação!


			— Gu, Olhe aí! — disse Tereza.


			— O que? — Gustavo exaurido não conseguia pensar.


			— São botes salva-vidas — completou Tereza.


			De imediato, os cinco de fininho foram um por um entrando dentro do bote, que se encontrava içado em uma espécie de guindaste, era uma cápsula de madeira. Empurraram a abertura possibilitando passagem, descendo alguns degraus entrando no interior; estavam os cinco perturbados e em extrema ansiedade pela resolução da situação. O dilema agora era soltar as cordas para descer o bote até a água. No interior, não percebiam eles que a embarcação começara ingressar em alto mar e a metrópole já era avistada ao longe, as águas já mudavam tomando coloração escura, evidenciando o distanciamento de águas rasas e calmas.
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